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Inês Monteiro

“Há uma nova realidade social
que está a emergir, cada vez
mais, provocada pela actual crise
social. Realidade essa gerada
pelo desemprego que assola
muitas famílias no Distrito de
Castelo Branco, que as atira para
a pobreza, muitas vezes enver-
gonhada. Esta é uma nova
realidade, para a qual ainda não
há respostas sociais no terreno”,
começou por apontar Joaquim
Antunes, director distrital do
Centro de Segurança Social de
Castelo Branco. Para este
responsável, é “fundamental”
que, por parte destas IPSS,
sejam apresentados projectos
“inovadores”, que dêem “res-
posta a outro tipo de situações
de necessidade”, como a que
apontou.

Segundo afirmou, “gostaría-
mos muito de aprovar todos os
projectos que nos chegam, mas
é impensável conseguirmos

Trinta e cinco passados sobre o 25
de Abril, mais de duzentos ex-
alunos do Liceu Nuno Álvares
juntaram-se de novo para re-
cordar a turbulência que foi a
época da Revolução. O convívio
acontece de dois em dois anos
entre os agora adultos que na
altura frequentavam a agora
denominada Escola Secundária
Nuno Álvares.

A Comissão Organizadora,
eleita no ano anterior, juntou este
ano Ana Paula Rafael e Carlos
Fernandes, entre outros, que
conseguiram juntar o maior nú-
mero de pessoas até hoje. No
sábado e após um passeio pela
cidade, os ex alunos passaram a
tarde na escola onde passaram
grande parte da sua juventude.
O dia serviu para recordar mo-
mentos, reviver emoções e para
sustentar que se não fosse o cha-
mado Dia da Liberdade, com
certeza que o futuro não seria o
mesmo. Joaquim Morão, presi-
dente da Câmara, saudou os
convivas, ao que se seguiu uma

MARIA DE LURDES POMBO LIDERA INSTITUIÇÃOI

Crise gera novas necessidades
de resposta social
Pela primeira vez,
Direcção das
Instituições
Particulares de
Solidariedade
Social é presidida
por uma mulher

fazer isso e, por outro lado, ao
nível de centros de dia e lares
de terceira idade, o Distrito já
está com uma cobertura bas-
tante considerável”, daí que “o
que pretendemos agora é que
as IPSS nos apresentem novas
valências e outro tipo de pro-
jectos para dar cobertura a uma
área para a qual não existe”.

Ampliação das instalações prepara
candidatura
O projecto para ampliação
do espaço da APPACDM foi
já aprovado na Segurança
Social e a instituição está a
preparar uma candidatura a
fundos comunitários, para
captar financiamentos para
o mesmo.

Segundo Maria de Lur-
des Pombo, o projecto com-
porta uma nova valência,
que permitirá não apenas
servir de apoio aos utentes
da APPACDM, já que estará
aberta a toda a população
com este tipo de necessi-
dades.

A ampliação será feita no
terreno mesmo ao lado das
instalações da APPACDM,
junto ao Hospital Amato
Lusitano, e compreende um
Centro de Recursos para
apoio à comunidade. De

recordar que este terreno foi
cedido pela Câmara de
Castelo Branco, para este
efeito.

Já nas instalações da
Carapalha, a APPACDM vai
construir um Lar Residencial
e residências autónomas,
para utentes com deficiên-
cia profunda e ainda um
Centro de Apoio Domiciliário.
Esta obra foi também já apro-
vada pela Segurança Social
e está pronta para avançar.

Entretanto, a APPACDM
acaba de receber uma via-
tura adaptada, oferta da
Fundação Montepio. “Esta
é uma viatura que vem dar
um óptimo apoio ao traba-
lho que diariamente fazemos.
Ficámos muito satisfeitos
com esta distinção”, frisou
Maria de Lurdes Pombo.

Estas afirmações foram fei-
tas durante a cerimónia de to-
mada de posse dos órgãos so-
ciais da Assembleia-Geral da
União Distrital das Instituições
Particulares de Solidariedade So-
cial (UDIPSS) de Castelo Bran-
co, que decorreu na semana
passada, órgão que passa a ser
liderado por Maria de Lurdes

Pombo.
Visivelmente satisfeita com

o cargo que acabava de em-
possar, Maria de Lurdes Pom-
bo aludiu à união e ao traba-
lho em parceria para que os
projectos avancem. “Estamos
conscientes da crise social em
que nos encontramos, sabe-
mos da importância das IPSS,
sempre que a família se en-
contra mais fragilizada. Esta-
mos atentos e temos a respon-
sabilidade de intervir junto dos
chamados novos pobres e da
pobreza envergonhada que
começa a florescer. Por isso
mesmo, temos que contar com
o trabalho em parceria, pois só
todos juntos conseguiremos”,
afirmou.

Maria de Lurdes Pombo é
também directora da Associa-
ção Portuguesa de Pais e Ami-
gos dos Cidadãos com Defici-
ência Mental (APPACDM) de
Castelo Branco. Associação
esta que a partir de agora ser-
virá de sede da UDIPSS.

Durante a sessão de toma-
da de posse muitos foram os
elogios deixados a “uma mu-
lher que muito tem dignificado
aquilo que é o trabalho em prol
dos outros”, afirmou César
Fatela, presidente da Assem-
bleia Geral das IPSS Distrital.

Já o reverendo padre Lino
Maia, presidente da Direcção

SÁBADO FOI DE DIA DE EMOÇÕES E DE REENCONTROS

Alunos de 74 regressam ao Liceu

oração de sapiência por uma das
professoras do Liceu por altura
do 25 de Abril de 1974, Helena
Cruz. Cada aluno recebeu um
álbum de fotografia e à noite o
baile decorreu até altas horas.

“Naquela altura não houve
quem ficasse alheio ao que se
passou e ao significado da Revo-
lução. Havia um anseio muito
grande para as pessoas partilha-
rem sentimentos e valores e pro-

jectos de vida. Era uma juventu-
de que queria tomar o pulso à
sua própria vida”. Os tempos que
se seguiram ao 25 de Abril, foi
como um sol que passou a ilu-
minar o País, até aí em repressão.
“Naquelas alturas eram decidi-
das regras sobre tudo aquilo que
afectava os alunos, afectando o
dia- a-dia da escola. Alguns do-
centes eram um pouco mais
agressivos e por vezes eram le-

vados ao extremo durante o An-
tigo Regime”.

Mas veio a Revolução e as
regras alteraram-se. Carlos Fer-
nandes era, na época, um dos
alunos mais revoltados. “Algum
tempo antes, do dia 18, com ele-
mentos mais velhos como o
Carrilho, o Batista, o Hermínio, o
Luís Rosa, distribuímos clan-
destinamente um comunicado
no Liceu proveniente da Facul-

dade de Medicina, dirigido à po-
pulação. Fizemos um alvoroço.
Essa actuação até constou do li-
vro secreto da PIDE”, recordava
no sábado à Gazeta do Interior,
Carlos Fernandes, na altura com
17 anos de idade.

O Liceu Nuno Álvares pas-
sou a ser gerido por um conselho
directivo eleito, constituído por
professores e alunos. “Ganhou
uma lista de coligação entre o PS

e o MRPP, com o falecido Nuno
Vieira, João Goulão e António
Duarte”. Tudo passou a ser di-
ferente. Com novas regras, o con-
vívio entre masculinos e femini-
nos passou a ser permitido, as-
sim como o livre acesso a salas de
aulas, foram criados conselhos
de turma, eleitos delegados de
turma e associações de estudantes,
convocadas Reuniões Gerais de
Alunos.

Nacional da Confederação das
Instituições de Solidariedade,
não deixou de aludir ao traba-
lho feito pelas IPSS. “A Carta
Social de 2006 referia que 70
por cento do que se faz neste
País ao nível social, é feito atra-
vés de mão privada e, destes 70
por cento, cerca de 65 por cen-
to por IPSS”.

Seguindo ainda este racio-
cínio, o reverendo deixou a
questão no ar: “se não fosse o
trabalho das IPSS, como estaria
este País”.  Presente nesta
cerimónia estiveram ainda Alzira
Serrasqueiro, governadora civil
de Castelo Branco, e Joaquim
Morão, presidente da Câmara
albicastrense.

O encontro realizado este ano foi o que até agora reuniu mais participantes

Maria de Lurdes Pombo realça o papel desempenhado
pelas IPSS


